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Constituinte 
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de Brasilia 

No primeiro confronto di
reto com seus adversários 
dentro da Constituinte, o 
"Centrão" — grupo supra-
partidário de tendência 
conservadora — saiu-se 
vencedor. 

Por 271 votos a 223, apro
vou a preferência para vo
tar seu projeto alternativo 
do regimento interno, com 
vistas a possibilitar futuras 
modificações no texto cons
titucional produzido pela 
Comissão de Sistematiza-
ção. Assim, o projeto do 
"Centrão" terá prioridade 
sobre o regimento preten
dido pela mesa diretora da 
Constituinte, presidida pelo 
deputado Ulysses Guima
rães. 

Procurando ganhar tem
po para uma possível nego
ciação, Ulysses suspendeu 
os trabalhos logo após 
anunciar o resultado. Hoje 
será um dia decisivo, quan
do, às 10 horas, o plenário 
deverá votar a proposta de 
regimento do "Centrão". 

Os membros do grupo, no 
entanto, estavam anima
dos com a vitória do pedido 

Doso Coimbra 

de preferência e preten
diam continuar o processo. 
Pela lógica, haveria uma 
repetição dos votos e o 
"Centrão" chegaria a seu 
propósito de alterar o regi
mento. "Golpe", reagiram 
alguns parlamentares 
diante da atitude de Ulys
ses, conforme relata o re
pórter Zanoni Antunes. 
"Tem muita gente que vai 
viajar", preocupava-se o 
líder do PDS, Amaral Neto. 
Outro coordenador do blo
co, o deputado Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-
SP), estava mais tranqüi
lo: "Vão sobrar votos ama
nhã (hoje)". 

Pelo projeto de regimen
to do "Centrão", emendas 
ao texto da Sistematização 
com 280 assinaturas de 
apoio terão preferência na 
votação, podendo alterar 
incisos, parágrafos, arti
gos, seções, capítulos e 
títulos. Para ser aprovada, 
a emenda precisaria de 280 
votos, a maioria absoluta 
do plenário, do qual partici
pam 559 constituintes. 

A mesa não admite subs
tituição de títulos inteiros. 
A ordem econômica, por 
exemplo, constitui um dos 
nove títulos do atual proje
to de Constituição. Para 
atender a uma das reivindi
cações do "Centrão", a me
sa decidiu permitir que ca
da parlamentar apresente 
quatro novas emendas ao 
texto da Sistematização. 

Ontem mesmo, adversá
rios do "Centrão", como o 
líder do PMDB no Senado, 
Fernando Henrique Cardo-
som, falavam em procurar 
um entendimento com o 
bloco suprapartidário. Fi
cou claro, no entanto, que 
não será uma missão fácil. 
"Quem vai ter de fazer con
cessões é quem votou con
tra", avisava o deputado 
Daso Coimbra (PMDB-
RJ). 

Como ponto de partida 

para um possível entendi
mento, circulava ontem no 
plenário a idéia dos deputa
dos Afif Domingos (PL-SP) 
e Genebaldo Correia 
(PMDB-BA): o pedido de 
preferência precisaria ser 
votado pelo plenário e não 
apenas subscrito. 

O raciocínio dos deputa
dos indica que, havendo 
maioria absoluta para a 
preferência, o mesmo 
acontecerá a seguir, no mo
mento de se votar a emen
da ao projeto da Sistemati
zação. Seria a forma de 
evitar o chamado "buraco 
negro", situação na qual 
nenhum grupo atinge os vo
tos necessários para apro
var uma emenda ou, por 
outro lado, confirmar o 
atual texto constitucional. 

O ex-ministro da Previ
dência, Raphael de Almei
da Magalhães, foi convida
do pelo prefeito carioca Sa
turnino Braga para ocupar 
a Secretaria Extraordiná
ria. Raphael é um possível 
candidato à prefeitura do 
Rio de Janeiro. 


